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RESUMO 

Recentemente é nítida a procura por encontrar alternativas de combater a grande quantidade 
de pragas na agricultura. Com a utilização de produtos de forma irracional pode provocar: 
poluição ambiental e a elevação dos custos de produção. Os pulgões ou afídeos que atacam 
plantas são insetos que ao se alimentarem ocasionam danos diretos, devido à sucção da seiva, 
e danos indiretos, pela transmissão de doenças e pela injeção de toxinas. Os óleos essenciais 
de plantas aromáticas e medicinais com propriedades inseticidas, fungicidas e bactericidas 
conduzem a caminhos promissores e como resultado final uma agricultura “limpa”, livre dos 
agrotóxicos. Com o intuito de contribuir para a geração de conhecimentos sobre a ação dos 
óleos essenciais nos insetos praga, objetivou-se com este trabalho estudar a eficiência do óleo 
essencial de alfavaca (Ocimum gratissimum) no controle do pulgão preto (Aphis craccivora). 
O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Apicultura no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Sousa. O delineamento foi 
inteiramente casualizado e composto por quatro tratamentos: T0 água + 0,5% de detergente 
neutro (testemunha); T1 0,5% de óleo essencial + 0,5% de detergente neutro “diluídos em 
água”; T2 1% de óleo essencial + 0,5% de detergente neutro; T3 2% de óleo essencial + 0,5% 
de detergente neutro. Foram feitas dez repetições para cada tratamento, cada repetição 
constou de dez insetos. A primeira análise da mortalidade dos insetos foi feita vinte e quatro 
horas após a aplicação do óleo essencial de alfavaca e a segunda com quarenta e oito horas. 
Todos os tratamentos apresentaram percentuais de mortalidade significativas dos insetos pelo 
teste de Tukey. Com a concentração de 0,5% do óleo essencial de alfavaca constatou-se ser 
suficiente para causar a mortalidade dos pulgões em percentual médio de 90%, tornando-se 
preferencial o seu uso já que não houve diferença significativa pelo teste F da ANAVA entre 
esta e a maior concentração, com isso reduzindo os custos de aplicação do produto com alta 
eficácia. 
 
 
Palavras-Chave: óleos essenciais; inseticidas; agricultura limpa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Recently there is a clear search for alternatives to combat the large number of pests in 
agriculture. With the use of products irrationally can cause: environmental pollution and 
rising production costs. The aphids or aphids that attack plants are insects that when fed they 
cause direct damages, due to the suction of the sap, and indirect damages, by the transmission 
of diseases and the injection of toxins. The essential oils of aromatic and medicinal plants 
with insecticidal, fungicidal and bactericidal properties lead to promising paths and as a final 
result a "clean" agriculture, free of pesticides. In order to contribute to the generation of 
knowledge about the action of essential oils on pest insects, the objective of this work was to 
study the efficiency of the essential oil of alfavaca (Ocimum gratissimum) in the control of 
black aphid (Aphis craccivora). The experiment was carried out at the Laboratory of 
Entomology and Apiculture at the Federal Institute of Education, Science and Technology of 
Paraíba, Campus Sousa. The design was completely randomized and composed of four 
treatments: T0 water + 0.5% of neutral detergent (control); T1 0.5% essential oil + 0.5% 
neutral detergent "diluted in water"; T2 1% essential oil + 0.5% neutral detergent; T3 2% 
essential oil + 0.5% neutral detergent. Ten replicates were made for each treatment; each 
replicate consisted of ten insects. The first analysis of insect mortality was done twenty-four 
hours after the application of the essential oil of alfavaca and the second with forty-eight 
hours. All treatments presented significant percentages of insect mortality by the Tukey test. 
The concentration of 0.5% of the essential oil of alfavaca was found to be enough to cause the 
mortality of the aphids in an average percentage of 90%, making its use preferential since 
there was no significant difference by the ANAVA F test between this and the higher 
concentration, thus reducing the application costs of the product with high efficiency. 

  

Key-words: essential oils; experiment; plants; insecticides; clean agriculture. 
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1 INTRODUÇÃO 

Embora a agricultura seja praticada pela humanidade há mais de dez mil anos, o 

uso intensivo de agrotóxicos para o controle de pragas e doenças das lavouras existe há 

pouco mais de meio século. Ele teve origem após as grandes guerras mundiais, quando a 

indústria química fabricante de venenos então usados como armas químicas encontraram na 

agricultura um novo mercado para os seus produtos (LONDRES, 2011). 

Com o uso intensivo dos agrotóxicos no Brasil a partir da década de 70 através da 

política de estímulo ao crédito agrícola e o condicionamento de empréstimo ao uso de 

insumos nas lavouras, surgiu o aumento da mortalidade de animais domésticos e silvestres, 

contaminação dos solos e das águas e um conjunto de fatores que afeta, direta e indiretamente, 

a saúde das comunidades envolvidas na produção de alimentos em todo o mundo (ROEL, 

2001; LIMA, 2008). 

De acordo com o dossiê publicado pela Associação Brasileira de Saúde Coletiva 

ABRASCO (2012), nos últimos três anos o Brasil vem ocupando o lugar de maior 

consumidor de agrotóxicos no mundo. Os impactos à saúde pública são amplos porque 

atingem vastos territórios e envolvem diferentes grupos populacionais como trabalhadores em 

diversos ramos de atividades, moradores do entorno de fábricas e fazendas, além de todos nós 

que consumimos alimentos contaminados. Tais impactos são associados ao nosso atual 

modelo de desenvolvimento, voltado prioritariamente para a produção de bens primários para 

exportação. 

Segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) enquanto que nos 

últimos dez anos, o mercado mundial de agrotóxico cresceu 93%, o mercado brasileiro 

cresceu 190%. Na última safra, que envolve o segundo semestre de 2010 e o primeiro 

semestre de 2011, o mercado nacional de venda de agrotóxicos movimentou 936 mil 

toneladas de produtos, sendo 833 mil toneladas produzidas no País, e 246 mil toneladas 

importadas (ANVISA & UFPR, 2012). 

Para BOZIKI et al. (2011) os agrotóxicos são os principais poluentes do modelo de 

agricultura atual. Os venenos não se limitam a um determinado local, apesar de serem 

aplicados em uma área determinada. A contaminação dos recursos naturais pelo uso indevido 

de agrotóxicos se tornou um grave problema de saúde pública e de poluição ambiental. 

RIBAS & MATSUMURA (2009), ressaltam que, os efeitos dos agrotóxicos à saúde 

humana podem ser de dois tipos: 1) efeitos agudos, os que resultam da exposição a 

concentrações de um ou mais agentes tóxicos, capazes de causar dano efetivo aparente em 



 

 

um período de 24 horas; 2) efeitos crônicos, ou aqueles que resultam de uma exposição 

continuada a doses relativamente baixas de um ou mais produtos 

A crescente preocupação da sociedade em relação aos efeitos colaterais dos 

agrotóxicos, como a toxicidade para os aplicadores, poluição ambiental e a presença de 

resíduos em alimentos, tem incentivado os pesquisadores a desenvolverem estudos com novas 

formas de controle alternativo de pragas, como o uso de inseticidas de origem vegetal 

(ALMEIDA et al., 2004; TAVARES & VENDRAMIM, 2005). 

O constante desafio da agricultura é a obtenção de altos níveis de produtividade das 

lavouras em atendimento à crescente demanda por produtos agrícolas, determinada pela 

necessidade de abastecimento interno e geração de divisas por meio da exportação desses 

produtos. Entre os entraves da atividade agrícola destaca-se a perda de produtividade das 

culturas causada pelos insetos-praga que, nos agroecossistemas, encontram as condições 

favoráveis para o desenvolvimento (CARVALHO, et al., 2011). 

O conhecimento do impacto dos insetos sobre o crescimento e produção das culturas e 

as condições que favorecem o aumento de suas populações são fundamentais para que se 

possa realizar o manejo adequado das pragas na lavoura (EMBRAPA, 2006). 

De acordo com SANTOS (2012), o controle de pragas na agricultura é cada vez mais 

complexo, a utilização de produtos de forma irracional pode ocasionar: a intensificação do 

ataque de pragas; seleção e o aparecimento de resistência; poluição ambiental e elevação dos 

custos de produção. 

Os pulgões ou afídeos que atacam plantas são insetos que ao se alimentarem 

ocasionam danos diretos, devido à sucção da seiva, e danos indiretos, pela transmissão de 

doenças e pela injeção de toxinas (SALVADORI, 1999). Quando se trata de transmissão de 

viroses, a simples presença de um pulgão pode ser caracterizada como praga e merecem muita 

atenção pelo difícil controle e amplo potencial de multiplicação (LIRA, 2005).. 

A ação de sucção dos pulgões provoca o encarquilhamento das folhas, seus bordos 

voltam-se para baixo e há deformação dos brotos. Devido sua alimentação ser exclusivamente 

de seiva, esses insetos eliminam grandes quantidades de um líquido adocicado do qual se 

alimentam as formigas que, em contrapartida, os protegem dos inimigos naturais 

(EMBRAPA, 2003). 

Várias espécies de pulgões ou afídeos (Hemiptera, Aphididae) ocorrem nas culturas 

dependendo da época, do ano e da região (EMBRAPA, 2009). 



 

 

De acordo com COSTA et al. (2009), o óleo essencial da alfavaca possui 

propriedades inseticidas, repelentes e antimicrobianas. A sua utilização no controle biológico 

tem se mostrado como alternativa sustentável para o uso em estudo de comportamento e na 

mortalidade de insetos pragas, incluindo predadores e parasitoides. 

Os óleos essenciais fixos ou mesmo os extratos de plantas aromáticas e medicinais 

com propriedades antibióticas, conduzem a caminhos promissores e como resultado final uma 

agricultura “limpa”, livre dos agrotóxicos. Com a finalidade de contribuir para a geração de 

conhecimentos sobre a ação dos óleos essenciais nos insetos praga, objetivou-se com este 

trabalho estudar a eficiência do óleo essencial de alfavaca no controle do pulgão preto (Aphis 

craccivora) avaliando se o mesmo pode ser uma alternativa sustentável para controle racional 

desse inseto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2 REFERENCIAL TEORICO  

 

2.1. Características Botânicas da Alfavaca (Ocimum gratissimum) 

A flora brasileira é considerada a mais rica do mundo em biodiversidade, contendo 

cerca de 23% das espécies vegetais existentes no planeta. O Brasil possui mais de 55 mil 

espécies de plantas, das quais 10 mil podem ser consideradas medicinais, aromáticas ou úteis. 

No mercado nacional de plantas medicinais, centenas de delas, tanto nativas como exóticas, 

são exploradas economicamente (CASTRO et al., 2009). 

  A Alfavaca, planta originária do continente asiático, é muito usada na medicina 

caseira sob a forma de banhos e chás e muito apreciada como condimento. A planta é um 

subarbusto aromático que cresce, sem maiores problemas, em todo o Brasil. Pode atingir até 1 

metro de altura, com folhas ovaladas e bordos dentados, variando de 4-8 cm de comprimento, 

e inflorescências com flores pequenas e de coloração roxo-esbranquiçada. Sua propagação se 

dá, principalmente, via estacas retiradas do caule da planta. (JORGE, et al., 2006). 

A espécie (O. gratissimum) foi trazida ao Brasil pelos escravos da África, com o 

objetivo de preservar a tradicional medicina africana, e se naturalizou rapidamente no País. É 

uma planta que apresenta grande quantidade de óleos essenciais, metabólitos secundários com 

potente ação antioxidante, atuando na inibição da peroxidação lipídica e neutralização de 

radicais livres (PEREIRA & MAIA, 2007). 

O grande interesse em (O. gratissimum) se deve aos constituintes de seu óleo 

essencial, presente em tricomas glandulares superficiais (GANG et al., 2001). SILVA et al., 

(2005) destaca que o componente majoritário do óleo essencial da Alfavaca  é o eugenol que 

varia de acordo com as condições de crescimento, estádio de desenvolvimento da planta e 

quimiotipo. 

Ocimum gratissimum é grande produtora de óleos essenciais, apresentando compostos 

aromáticos que são amplamente utilizados pela indústria farmacêutica por conter eugenol (70-

80%) e geraniol (80-90%). Extratos da planta são usados na medicina tradicional no 

tratamento de reumatismo, paralisias, epilepsia e doenças mentais, além de conter substâncias 

biologicamente ativas que são utilizadas naturalmente como inseticida, nematicida, fungicida 

e antisséptica local (EFFRAIM et al., 2001). 



 

 

ALVARENGA (2010) afirma que o desenvolvimento vegetal é influenciado pela 

disponibilidade de nutrientes, luz, temperatura e água em proporções adequadas. Esse 

conjunto de fatores aliados a genética da planta cultivada vão determinar a produtividade de 

uma cultura, de modo que as alterações ocorridas nos mesmos vão contribuir para a queda ou 

aumento da produção. 

O cultivo da Alfavaca (O. gratissimum) com temperaturas médias entre 20 e 30°C 

proporciona maior espessura foliar e maior densidade de tricomas glandulares, produtoras de 

óleo essencial. A quantidade e a qualidade da radiação solar podem ser moduladas a fim de se 

obterem características anatômicas desejáveis diretamente associadas à produção de óleo 

essencial, influenciando seu potencial medicinal e valor comercial (MARTINS et al., 2009). 

De acordo com MINAMI et al., (2007) os solos mais leves e soltos, com boa 

fertilidade, alto teor de matéria orgânica e boa drenagem favorecem o cultivo da Alfavaca. Ele 

ressalta que, qualquer tipo de solo pode ser aproveitado para o cultivo da espécie citada, desde 

que se faça a correção para atingir um valor de pH entre 6,2 e 6,6 e a incorporação de matéria 

orgânica.  

COSTA FILHO et al. (2006) estudando a influencia de diferentes regimes hídricos ( 

0%, 50%, 75% e 100% de água disponível) sobre o  crescimento e o desenvolvimento de O. 

gratissimum concluiu que a planta é muito influenciada pela disponibilidade hídrica e térmica. 

Com regime hídrico próximo a capacidade de campo do solo as plantas têm seu crescimento e 

produtividade acelerados. Ele destaca que são escassas as informações em relação a 

quantidade de água absorvida pela planta diariamente. 

A propagação por estaquia é considerada uma importante ferramenta no 

melhoramento de espécies lenhosas e herbáceas, especialmente no cultivo de plantas 

medicinais (EHRLERT et al., 2004). Na cultura da alfavaca (Ocimum gratissimum), SOUSA 

et al. (2005) afirmam que a estaca basal é a melhor forma de propagação vegetativa da 

espécie, e que o substrato terra vegetal propicia melhor produção de matéria seca e 

enraizamento de todos os tipos de estacas estudados (apical, mediana e basal).  

2.2. Importância do óleo essencial da Alfavaca no controle de pragas na agricultura 

A flora O uso de inseticidas sintéticos no controle de pragas na agricultura como, 

organofosforados, organoclorados, piretróides, fungicidas ditiocarbamatos, herbicidas 

fenoxiacéticos, dipiridílicos, fumigantes brometo de metila e fosfeto de alumínio apresentam 



 

 

uma série de problemas, contaminação ambiental, presença de altos níveis de resíduos nos 

alimentos, desequilíbrio biológico, devido à eliminação de inimigos naturais e o surgimento 

de populações de insetos resistentes. Todos esses agrotóxicos podem e determinam 

intoxicações agudas, efeitos adversos crônicos e doenças de diversas naturezas, muitas vezes 

levam o indivíduo contaminado à morte seja de forma abrupta (agudos), ou insidiosa 

(crônicos) (TRAPÉ, 2003). 

A busca de novas alternativas de controle de fitonematoides é, atualmente, uma 

preocupação mundial, dando-se prioridade a utilização de substâncias natural biologicamente 

ativo (SILVA, 2006). Os óleos essenciais podem ser utilizados como matéria-prima na 

indústria de química fina, para aplicação direta em produtos como perfumes, fragrâncias e 

cosméticos, ou pela transformação em produtos derivados estrutural com uso nas indústrias de 

medicamentos (fitofármacos) ou veterinária e horticultura (inseticidas, fungicidas, 

bactericidas, larvicídas) (PEREIRA, 2012). 

Segundo MINAMI & BARRACA (1999) os óleos essenciais são líquidos voláteis, 

refringentes e de odor característico. Acumulam-se em certos tecidos no seio das células ou de 

reservatórios de essência, sob a epiderme dos pêlos, das glândulas ou nos espaços 

intracelulares. São extraídos de plantas frescas ou secas mediante destilação por vapor de 

água, extração pura e simples ou outras técnicas (por pressão, por absorção de gorduras). Têm 

papel importante na atração de agentes polinizadores, de defesa contra herbívoros, como 

reguladores da taxa de decomposição da matéria orgânica no solo e como agentes 

antimicrobianos (PEREIRA & MOREIRA, 2011). 

De acordo com WOLFFENBUTTEL (2007) a composição química dos óleos 

essenciais depende de vários fatores principalmente da origem da planta, por isso cada óleo 

tem uma composição química específica. O óleo essencial é composto por mais de 300 

componentes químicos diferentes, o que faz dele um produto tão valorizado. 

Na perspectiva da produção agrícola de base agroecológica, uma alternativa viável 

para o controle de pragas é o uso de metabólitos secundários presentes em algumas plantas, as 

quais são chamadas de plantas inseticidas. Diversas substâncias provenientes dos produtos do 

metabolismo secundário dessas plantas podem ser encontradas nas raízes, folhas e sementes, 

entre eles rotenóides, piretróides, alcalóides e terpenóides que podem interferir no 

metabolismo de outros organismos, causando impactos variáveis como repelência, deterrência 



 

 

alimentar e de oviposição, esterilização bloqueio de metabolismo e interferência no 

desenvolvimento, sem necessariamente causar a morte (MACHADO et al., 2007). 

LINARD (2008) ressalta que, o constituinte químico eugenol (4-alil-2-metoxifenol), 

encontrado no óleo essencial da Alfavaca (O. gratissimum) vem despertando o interesse dos 

cientistas devido sua lipossolubilidade, baixa toxicidade e por possuir atividades biológicas.  

Para TANGERINO (2006) o eugenol é um importante e reconhecido agente 

antimicrobiano extraído do cravo da índia e da Alfavaca que possui propriedades de analgesia 

e qualidades antibacterianas. Por tratar-se de um composto fenólico, a liberação de prótons de 

sua estrutura desnatura a parede celular bacteriana causando a morte do microrganismo. Ele 

também destaca que o Brasil é atualmente um grande exportador de eugenol, no entanto, o 

país não utiliza este princípio bioativo em química fina para a produção de materiais 

destinados à área médica. É fato reconhecido que as plantas medicinais são a base para o 

desenvolvimento de fitomedicamentos ou obtenção de produtos com elevado potencial de 

mercado e valor agregado. 

Os óleos essenciais representam uma alternativa viável à proteção de plantas e são 

potencialmente úteis no manejo de doenças de plantas cultivadas, especialmente na 

agricultura orgânica, pois são importantes na defesa das plantas contra microrganismos e 

predadores (OKA et al., 2000; SALGADO et al., 2003). 

De acordo com PEREIRA (2005) a Caatinga paraibana é uma região rica em 

biodiversidade de plantas e insetos, variando suas atividades biológicas e fisiológicas de 

acordo com a época do ano. Estudos sobre essa biodiversidade de plantas têm sido feitos e 

descritas ocorrências de plantas de grande valor biológico que podem fornecer recursos 

interessantes para a economia nacional e para a preservação da biodiversidade local. 

2.3. Considerações gerais sobre os afídeos 

 Os Afídeos ou "pulgões" são insetos pequenos (de 1 mm. a pouco mais de 5 mm.), 

geralmente de corpo túmido, ovalar ou piriforme, uniformemente coloridos (de cor verde, 

amarela, alaranjada, violeta, parda ou negra), ou apresentando áreas de cor parda escura ou 

negra. Em geral são polimórficos, apresentando-se, quando completamente desenvolvidos, 

sob três formas principais: aladas, providas de tecas alares mais ou menos desenvolvidas e 

ápteras (LIMA, 1942). 



 

 

Segundo SALAS et al. (2003) os afídeos são insetos sugadores importantes como 

pragas de plantas cultivadas em várias regiões do mundo, particularmente na zona temperada, 

devido à grande capacidade de multiplicação e hábito alimentar polífago de muitas espécies. 

Os principais problemas que esses insetos causam às culturas podem ser divididos em: a) 

danos diretos devido à sua alimentação sobre a planta hospedeira, resultando em subsequente 

retirada de nutrientes e, b) danos indiretos, envolvendo a transmissão de fitovírus, ação 

toxicogênica por substâncias introduzidas via saliva e até mesmo o favorecimento de fungos 

saprófitas (fumagina) que crescem sobre excrementos açucarados (honeydew) dos afídeos. 

A reprodução dos afídeos é por partenogênese que é o tipo de reprodução a partir de 

fêmeas virgens, na qual os óvulos sofrem completo desenvolvimento, sem terem sido 

fecundados. Ela é dita telítoca quando origina apenas fêmeas, como é o caso dos pulgões em 

regiões de clima tropical, como ocorre na Região Nordeste (GALLO et al., 2002). A 

capacidade reprodutiva por partenogênese leva os afídeos a atingirem altos níveis 

populacionais e, na forma alada migram se estabelecendo em outras áreas. Os danos causados 

por eles são decorrentes de sua forma alimentar, pois ao sugar a seiva da planta injetam a 

saliva que tem efeito fitotóxico e transmitem agentes patogênicos (ZANINI, 2004). 

O ciclo de vida do pulgão dura, em torno, de 5 a 20 dias, durante este 

período cada individuo tem o poder reprodutivo de 100 a 120 descendentes. O 

período ninfal possui quatro instares durando de um a três dias 

totalizando de 4 a 12 dias o seu estágio de ninfa (PAPA, 2006). 

O pulgão é um inseto sugador da seiva da planta, encontrando-se em grande número 

nos brotos e folhas novas. Ao sugarem a parte final dos ramos provocam seu murchamento e 

morte, o que leva a planta a emitir brotos laterais. É comum o pulgão atacar flores e frutos em 

formação. (BARBOZA, et al., 1996).  

De acordo com ARAÚJO (2007) os afídeos (pulgões) são os maiores responsáveis 

pela transmissão do vírus de uma planta para outra, sendo suas principais hospedeiras as 

plantas da família das cucurbitáceas e leguminosas. 

 

2.4. Aphis craccivora Koch principal praga do feijão caupi (Vigna unguiculata) 

O Aphis craccivora pertencente à família Aphididae, são insetos pequenos, com cerca 

de 2 mm de comprimento, de coloração enegrecida. As fêmeas adultas possuem o abdome de 

cor negra brilhante e normalmente são ápteros. As larvas são acinzentadas e ligeiramente 

pulverulentas, vivem ao longo do ano, sem produção de formas sexuadas, isto é, as formas 



 

 

presentes ápteras e aladas, são fêmeas partenogenéticas vivíparas. Vivem em colônias, sob as 

folhas, brotos novos e flores (SANTOS et al., 2011). 

O pulgão preto do feijoeiro (Aphis craccivora),  Hemiptera: Aphididae é uma praga 

cosmopolita que se alimenta de várias espécies vegetais, especialmente Fabáceas 

(RAKHSHANI et al., 2005). Esta praga suga a seiva da planta dos brotos terminais e pecíolos 

das folhas e ainda é vetora do potyvirus. Quando o ataque ocorre em plantas jovens provoca 

intensa deformação das folhas, atraso no desenvolvimento da planta, podendo ocasionar sua 

morte (QUINTELA, et al., 1991). Segundo BLACKMANN & EASTOP (2007) esse afídeo 

ataca cerca de 50 plantas de 19 famílias e é vetor de aproximadamente 30 viroses. 

2.5. Feijão caupi (Vigna unguiculata) 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é uma leguminosa que pertence à classe 

Dicotyledoneae, ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae, 

subtribo Phaseolinea, gênero Vigna e a espécie (Vigna unguiculata). É uma planta herbácea, 

autógama e anual, cuja região de origem mais provável é a parte oeste e central da África. É 

uma das leguminosas mais bem adaptadas, versátil e nutritiva entre as espécies cultivadas, 

sendo um importante alimento e componente fundamental dos sistemas de produção nas 

regiões secas dos trópicos, cobrindo parte da Ásia, Estados Unidos, Oriente Médio e 

Américas Central e do Sul (SINGH et al., 2002). 

O cultivo do feijão caupi (V. unguiculata) também conhecido como “feijão-de-corda”, 

acontece nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, em caráter predominante de subsistência, 

pela população rural e, em menor escala, pela urbana, tornando-se, assim, produto de grande 

expressão socioeconômica para essas regiões (GALVÃO, et al., 2012). 

O Vigna unguiculata é uma excelente fonte de proteínas (23% - 25% em média) 

aminoácidos, carboidratos (62%, em média), vitaminas e minerais, além de possuir grande 

quantidade de fibras dietéticas, baixa quantidade de gordura (teor de óleo de 2%,) e não conter 

colesterol. Representa alimento básico para as populações de baixa renda do Nordeste 

brasileiro. Apresenta ciclo curto, baixa exigência hídrica e rusticidade para se desenvolver em 

solos de baixa fertilidade e, por meio da simbiose com bactérias do gênero Rhizobium tem a 

habilidade para fixar nitrogênio do ar (ANDRADE JÚNIOR et al., 2002). 



 

 

Vários fatores podem influenciar na produção do feijão caupi: cultivares, práticas 

culturais, tipo de solo e principalmente a ocorrência de pragas e doenças (MORAIS & 

RAMALHO, 1980).  

De acordo com LIMA et al. (2012) insetos causadores de danos à cultura do feijão 

caupi (Vigna unguiculata) ocorrem de acordo com o estágio de desenvolvimento da planta até 

os grãos secos e armazenados. Devido a grande variedade de insetos praticamente todas as 

estruturas da planta são atacadas causando perdas estimadas entre 33% e 86%. 

2.6. Feijão caupi (Vigna unguiculata) 

A Gliricidia sepium é uma espécie de grande interesse comercial e econômico para 

regiões tropicais pelas suas características de uso múltiplo, sendo cultivada em diversos países 

tropicais.  A G. sepium destaca-se por apresentar rápido crescimento, alta capacidade de 

regeneração, resistência à seca e facilidade em propagar-se sexuada e assexuadamente. No 

Brasil, a Gliricidia sepium foi introduzida na região Semiárida do Nordeste em 1985 na 

cidade de Petrolina Pernambuco, através de estacas procedentes da Comissão Executiva da 

Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), (DRUMOND & CARVALHO FILHO, 1999). 

Para as condições do semiárido brasileiro existem recomendações de uso da gliricídia 

sepium na forma de bancos de proteína, em consorcio com palma, milho e feijão, de cercas 

vivas forrageiras, e ainda como forragem conservada sob as formas de feno e silagem 

(CARVALHO FILHO et al., 1997). 

A G. sepium, uma leguminosa forrageira utilizada para alimentação animal. O uso 

deste material poderá aumentar a produtividade dos estabelecimentos rurais, principalmente 

os de agricultura familiar que tem dificuldades para aquisição de materiais para serem 

utilizados como fontes proteicas, diminuindo o elevado custo do farelo de soja na região 

paraibana (SOUZA et al., 2012). 

No Brasil não existem relatos de pragas e doenças que sejam limitantes para a 

Gliricídea sepium. Quando a folhagem é atacada por pulgões (Aphis craccivora) ocorre a 

segregação de substâncias adocicadas que propicia o desenvolvimento de fungos, formigas, e 

provoca o secamento do ápice das plantas e suas ramificações. Ela perde a dominância apical, 

as plantas emitem muitas brotações dificultando a formação de estacas eretas, e ainda ficam 

com o comprimento reduzido. Este ataque ocorre com mais frequência entre os meses de 



 

 

dezembro e fevereiro (período chuvoso), quando as plantas apresentam muitas brotações 

novas (FRANCO, 1988). 

2.7. Eficiência da aplicação dos óleos essenciais e extratos de plantas no índice de 
mortalidade do pulgão preto (Aphis craccivora). 

De acordo com BOFF (2008) na perspectiva de uma agricultura sustentável, buscam-

se novas formas de proteção de plantas, dentre elas o emprego de extratos e óleos essenciais 

de plantas medicinais, caldas, controle biológico (inimigos naturais), armadilhas e 

biofertilizantes. Trabalhos com diversas espécies vegetais empregando formas alternativas de 

controle de doenças e pragas são realidades dentro da prática de produção agroecológica 

(LORENZETTI, 2012).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia e Apicultura no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, localizado no perímetro 

irrigado de São Gonçalo, em Sousa-PB, situado na subbacia do Rio do Peixe e Bacia do Rio 

Piranhas.  O município de Sousa encontra-se na zona fisiográfica do Sertão Paraibano, a 220 

metros de altitude em relação ao nível do mar, de coordenadas geográficas latitude 6° 45’33”, 

com temperatura média anual de 28° C, umidade relativa de 60% e insolação anual de 3.058 

(DNOCS, 2010).  

O delineamento foi inteiramente casualizado composto por quatro tratamentos: T0 

água + 0,5% de detergente neutro (testemunha); T1 0,5% de óleo essencial + 0,5% de 

detergente neutro; T2 1% de óleo essencial + 0,5% de detergente neutro; T3 2% de óleo 

essencial + 0,5% de detergente neutro. Foram feitas dez repetições para cada tratamento, cada 

repetição constou de dez insetos, totalizando quatrocentos insetos no experimento estudado. O 

óleo essencial da Alfavaca e o detergente neutro utilizado para as aplicações nos pulgões 

foram diluídos em 100 ml de água destilada. 

Para testar a eficiência do óleo essencial da Alfavaca no controle de pragas, 

utilizaram-se pulgões pretos (Aphis craccivora) coletados em várias partes da planta Gliricidia 

sepium (folhas, ramos e gemas apicais). Os pulgões usados no experimento foram coletados 

no viveiro de mudas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, 

Campus Sousa. 

Para a realização dos testes, o material coletado da planta de Gliricidia sepium foi 

transportado para o Laboratório de Entomologia e Apicultura do Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Sousa. Para evitar a mortalidade dos 

insetos por afogamento com o excesso da aplicação do óleo essencial, foi colocado sob os 

discos de isopor papel absorvente. 

 O óleo essencial foi extraído da parte aérea da planta de Alfavaca (O. 

gratissimum) (folhas, inflorescências) com extrator adaptado por WANDERLEY & 

PEREIRA pelo método arraste de vapor. Para evitar que os pulgões saíssem das repetições 

sem serem contabilizados foram usados pratos descartáveis com água e discos de isopor 

sobrenadante formando “ilhas”. 



 

 

A contagem dos pulgões mortos foi feita com vinte e quatro e quarenta e oito 

horas após a instalação do experimento com o auxilio de uma lupa e lanterna. Os dados foram 

submetidos ao teste F da Analise de Variancias e a comparação de médias foi feita pelo teste 

de Tukey ao nível de 1% de probabilidade tanto na contagem de vinte e quatro horas quanto 

na contagem de quarenta e oito horas. Para as análises estatísticas foi utilizado o software 

estatístico Assistência Estatística (ASSISTAT) versão 7,6 beta (SILVA 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Análise da mortalidade dos insetos 

Visando expor o grave problema a primeira análise da mortalidade dos insetos foi 

feita vinte e quatro horas após a aplicação do óleo essencial de alfavaca e a segunda com 

quarenta e oito horas. Todos os tratamentos resultaram percentuais de mortalidade 

significativas dos insetos pelo teste de Tukey (Tabelas 01 e 02).  

 

Tabela 1 

Quadro da análise de variância estatística do experimento com 24 horas após a 

aplicação do óleo essencial de Alfavaca (Ocimum gratissimum) confirmada pelo teste F 

significativo a 1%. LOCAL, MÊS/ANO. 

FV GL SQ QM F 
Tratamentos 3 87.30000 29.10000 10.4970 * 

Resíduos 36 99.80000 2.77222  
Total 39 187.10000   

* significância ao nível de 1% de probabilidade ( p < .01). 

Tabela 2  

Quadro da análise de variância estatística do experimento com 48 horas após a 

aplicação do óleo essencial de Alfavaca (O. gratissimum) confirmada pelo teste F 

significativo a 1%. LOCAL, MÊS/ANO 

FV GL SQ QM F 
Tratamentos 3 21.80000 7.26667 9.9847 ** 

Resíduos 36 26.20000 0.72778  
Total 39 48.00000   

** significância ao nível de 1% de probabilidade ( p < .01). 

 

A análise feita com vinte e quatro horas após a aplicação do óleo essencial de 

Alfavaca no pulgão preto mostra a comparação estatística das medias dos tratamentos (Tabela 

03). Na concentração de 0,5% de óleo essencial de Alfavaca a mortalidade foi de 68%, já na 

concentração de 1% a mortalidade foi de, 80%, enquanto que a 2% a mortalidade foi de 93%. 

Na testemunha (água + detergente neutro) a mortalidade foi de 53% (Gráfico 01). 

Tabela 3 

Média dos tratamentos após o período de 24 horas da aplicação do óleo essencial de 

Alfavaca no pulgão preto (Aphis craccivora). LOCAL, MÊS/ANO. 



 

 

Tratamentos  Média dos tratamentos  
T0 Testemunha  5.30000 c                    

T1: óleo** 0,5% + DN* 0,5%  6.80000 bc  

T2: óleo 1% + DN 0,5%  8.00000 ab  

T3: óleo 2% + DN 0,5%  9.30000 a  

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si.  * Detergente Neutro. ** 
Óleo essencial de Alfavaca.  
 

Gráfico 1 

Indice percentual de mortalidade do pulgão preto (A. craccivora) com a aplicação 
do óleo essencial de Alfavaca (O. gratissimum) no periodo de 24 horas.LOCAL, 
MÊS/ANO. 

 

T0 – Água + 0,5% de detergente neutro; T1 – 0,5% de óleo essencial de Alfavaca + 0,5% de 
detergente neutro; T1 – 1% de óleo essencial de Alfavaca + 0,5% de detergente neutro; T3 – 
2% de óleo essencial de Alfavaca + 0,5% de detergente neutro. 

A análise feita com quarenta e oito horas após a aplicação do óleo essencial de 

Alfavaca no pulgão preto mostra a comparação estatística das médias dos tratamentos (Tabela 

04) onde, T1, T2 e T3 não se mostraram significativos estatisticamente entre si, porém em 

relação à testemunha T0 houve diferença significativa. 

Com a concentração de 0,5% do óleo essencial de alfavaca constatou-se ser 

suficiente para causar a mortalidade dos pulgões em percentual médio de 90% (Gráfico 02), 



 

 

tornando-se preferencial o seu uso já que não houve diferença significativa entre esta e a 

maior concentração, com isso reduzindo os custos de aplicação do produto com alta eficácia. 

Tabela 4  

Média dos tratamentos após o período de 48 horas da aplicação do óleo essencial 
de Alfavaca no pulgão preto (Aphis craccivora). 

Tratamentos  Média dos tratamentos  

T0 Testemunha  7.80000 b                    

T1: óleo** 0,5% + DN* 0,5%  9.00000 a  

T2: óleo 1% + DN 0,5%  9.50000 a  

T3: óleo 2% + DN 0,5%  9.70000 a  

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si.  * Detergente Neutro. ** 
Óleo essencial de Alfavaca. 
 
Gráfico 2 

Índice percentual de mortalidade do pulgão preto (A. craccivora) com a aplicação do 

óleo essencial de Alfavaca (O. gratissimum) no período de 48 horas. 

 
T0 – Água + 0,5% de detergente neutro; T1 – 0,5% de óleo essencial de Alfavaca + 0,5% de 
detergente neutro; T1 – 1% de óleo essencial de Alfavaca + 0,5% de detergente neutro; T3 – 2% 
de óleo essencial de Alfavaca + 0,5% de detergente neutro. 
 



 

 

Um dos motivos que pode explicar o elevado índice de mortalidade do pulgão preto 

(A. craccivora) com a aplicação do óleo essencial de Alfavaca (O. graissimum) deve-se a 

presença de varias substâncias secundárias presentes na planta, destacando com maior 

intensidade o componente químico Eugenol que contém propriedades bioinseticidas, 

tornando-se uma alternativa viável para o controle de pragas. 

4.2 Óleos essenciais de repelência de insetos 

Estudos desenvolvidos por FRANCA et al. (2010) com o objetivo de testar diferentes 

óleos essenciais na repelência do inseto Callosobruchus maculatus em feijão Caupi (Vigna 

unguiculata) cv. Curujinha destacaram que, independente da concentração utilizada (0,5% ou 

2%) o óleo essencial de Alfavaca proporcionou menor atração do inseto para o grão do feijão 

caupi em relação aos outros óleos estudados, erva doce (Foeniculum vulgare) e Citronela 

(Cymbopogon winterianus ). Eles ainda ressaltaram que o óleo essencial do O. gratissimum 

provoca mortalidade do inseto por contato e apresenta-se como alternativa promissora no 

controle de C. maculatus.  



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.  

 
O estudo feito no presente trabalho tem no seu escopo o anseio de conscientização 

por parte da população, de uma procura mais eficiente e de qualidade de vida melhor sem uso 

de agrotóxicos e que busque maneiras alternativas para o combate de certas pragas. 

 Verificou-se, através da pesquisa, que, O óleo essencial de alfavaca tem ação 

inseticida em concentrações a partir de 0,5% nas condições a que foi submetido os testes, 

exercendo mortalidade significativa sobre o pulgão preto. 

No Brasil, a concentração de 0,5% apresenta índice positivo na mortalidade dos 

insetos, possibilitando menor custo de aplicação quando comparada com a maior dose testada 

no experimento. 

Observou-se que para agricultura de base agroecológica o óleo essencial de Alfavaca 

(O. gratissimum) desponta como ferramenta promissora no controle de insetos praga. A partir 

do conhecimento destes fatores é possível concluir que, os inseticidas botânicos proporcionam 

menor probabilidade no desenvolvimento de pragas resistentes, são biodegradáveis e não 

agridem ao meio ambiente. 

Assim, entende-se que a importância de novos estudos em campo, para que se 

possam obter respostas quanto à eficácia da aplicação do óleo essencial de Alfavaca (ocimum 

gratíssimo) no pulgão preto (A. craccivora). Encontrar produtos naturais que substitua o 

agente emulsificante (detergente neutro) é outro parâmetro que deve ser avaliado, pois o 

mesmo contém propriedades químicas que pode prejudicar o meio ambiente. 
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